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GUIfflARAES 19 OE OUTUBRO j E TANTOS Mil, REIS; Ô Ilingueill 
j ignora que são raras as fregue- 
| zias, em que se não deparam dez 
I mancebos, dentre os quaes a lei, 
na sua dada proporção, chama 
apenas um ao serviço, termo 
medio, conforme os diversos con­
tingentes annualmente exibi­
dos. °

O modo, pois, de se isempta- 
rem todos, sem que a lei fique 
pesada a nenhum, é fazerem en- 
vre si o convénio de concorrèr

patria e a gloria da liberdade, 
manchou-se em sangue.

Organisado o novo governo, 
surgio a revolução republicana 
de Cadiz, que tmgio as ruas de 
sangue.

Suffocada a revolução de Ca­
diz. rebentaram as sedições car- 
lista.s, que foram caladas com 
centenas de fuzilamentos eafoga- 
das em sangue.

Depois das sedições carlistas 
appareceu a temorosa revolução 
de V alencia, que so quiz ceder á 
mortandade, ao sangue 1

N este intermédio rebenta a re­
volução em Cuba, que tem gasto 

i\ão sendo esta repugnância Este modo, pense o povo, é nifo! 'jnbito

te I ° Amda^reuada esta tem-

r ”1 't | pe*uiue, levantam-se as v ascon-1 ara que ha-de o lavrador ou | gadlls contra a dynastia de Ama- 
o artista baixar-se a pedir favo- deu 1." e a favor de Cario/ 7 " 

Pe-ia “^^pevantamento que tem custado ’ 
quantia de libra e meia salva a está custando rios de sangue! 
sua dignidade e independencia,! F-- — • 1 * -
cumprindocom a lei e dispensai»- j noticias do reino visiuho dão” 
do favores talvez contra a justi-lp-^ .
ça? J

T? _ , . .
nao sera mais economu o de í 

para a familia do mancebo 0 derramamento de san'/uê' ” 
recrutado concorrer com libra e Completa o quadro õperten-

Just0 «“> d0 q,,e < Xssin J dorei AmX“e

vx/ r i l ~ ’ o cruel assassinato do marouez deÇastilejos.que dáo uma pagina 

ae sangue!
Compare-se isto com a paz de 

Portugal, e medite n’isto o povo 
portuguez, para cada vez mais se 

| fortalecer no amor da indepen­
dencia e da patria.

KHtnijTiimvro
ao powo.

Nem a nova lei do recruta­
mento, nem os moderados pre­
ceitos da disciplina militar, ora ________ wuwhci
vigentes, poderam ainda actuar cada qual com a sua parte re»s- 
nò animo dos povos do Minho pectiva á quantia de setenta e 
contra a manifesta repugnância1 tantos mil reis, que dividida por 
ao pagamento do tributo de san- dez, pouco mais toca a cada 
gue. .

Não sendo esta repugnância 1 . r - ° x !

tria,«como de .certo não é, atten- digno e o mais economico.

e

---------------  um 
do que libra emeia.

Este modo, pense o povo, é não'

to o nobre e altivo caracter d'es­
te povo, tantas vezes provado 
nas occasiões solemnes em que 
periga a independencia, as insti­
tuições ou a liberdade, claro es­
tá que não se podem attribuir 
ao baixo receio pelos gloriosos 
perigos da guerra os inauditos 
exforços, e diremos até os sacri­
fícios, que fazem as familias para 
subtraírem os mancebos ao e- 
xercicio das armas.

Ou seja natural indisposição 
para professar uma arte que, pe­
lo seu destino, furta os mance­
bos aos alegres* trabalhos n’esta 
província, que a natureza cercou 
de encantos; ou seja negação 
creada para obedecerem a um 
conjuncto de preceitos estranhos 
os que só conhecem e respeitam 
as leis que se conformam com os 
hábitos e costumes tradícionaos,’ 
° que ninguém pode negar é que 
semilhante repugnância ainda e- 
xiste e se manifesta por modo 
que enCommodá ò põV% tenta a 
Ei e inquieta as auctoridades, 
encarregadas da sua fiel execu­
ção.

E por isto que nos dirigimos 
ao povo, lembrando e acconse- 
Ihando um meio facil de se cum­
prir a lei, sem vexame para os 
uiancebos, em geral, sem inj us- 
fíça para nenhum d’elles nem 
prejuízo para o serviço militar, 
ri° que carece a patria, a ordem 
pub ica, a scgurãnça individual 
6 a‘herdade dos cidadãos.

E sabido que a nova lei do 
recrutamento, obrigando os man­
cebos apenas a tres annos de 
serviço activo nas fileiras do e- 

permitte a cada um
m, i^Dpuuviva, remissão pe— 

a módica quantia de setenta

e

Ura pouco ainda. As ultimas 
__ > o 

porto do Ferrol sublevado aos 
gritos dos republicanos, que terão 
—~ scr remettidos ao silencio com

gastar ^muito mais do que isto 

caminhadas, em afadigosos tra— 
I balhos e, ás vezes, em inúteis e 
baldados empenhosF

Este modo de proceder, que 
nós hoje acconselhamos ao povo 
nos termos os mais claros, está 
cm pratica em algum ‘ districtos 
do reino, como o do Porto e de 
Lisboa, onde ultimamente está 
fuiiccionandó uma sociedade com 
° fihi de isemptar do serviço 
militar, por meio da concorrên­
cia de muitos, aquelles a quem a 
sorte designar.

Attenda, pois, o povo a este; 
nosso conselho,t que lh’< 
com toda a lealcíade de que so­
mos capazes.

■>ECIj,M€.WAO.*

demasiado prejudicial e indigno desvalida, exclue a contirencia <lo fi- 
uue tem note” at!°n-™° 1,10 'll1 l"’brc ou do orfao humilde, 

P°f ^UltC deS’,» «""> "o homem vâíiJo. laborar 
Jl), stado ou opulento; e, seIR]o 

assim. qiHinto futuro se nâ0 compro- 
melte n’essi exchk<ão!

Quanta sociabilidade o prolecçâo 
mutua .senão corta ,.^a
forçada sciçao. que não permute à 
poenc.a de todas as classes sociaes 
conhecer-se, amar-se e contrahir, 
(le.><le a piimeira communhão da in- 
teHigencia. esses formosos vínculos 
que «nais tarde se •raduziriam em sa­
zonados fructos de amisades leaes de 
amparo reciproco, de sympafhias per- 
d.uraveis, de transfusão, de bons c-s- 
tumes, polidez e amenidade!

p-rios valimento hririunciado e-affi- 
xado, nessas bemditas casas, onde a- 
has se dá a esmola da edaçáo comeu 
lauta generosidade e philantropia. 
concorre a perpetuar em muitas ci­
dades cultas a separação das raças e 
das classes. U pdna da Asia é ainda 
a muitos respeitos o proletário da 
Europa.

Depois, quimdo outros mouros não 
prevalecessem, quem levaria a fami- 
lia não indigente a usurpar para seus 
hihos o logar que a caridade destinou 
para o pobre* edesvdido? Como se 
resolveria o dispensador da esmola a 
reparlil-a çom os filhos do abastado, 
em quanto em torno de si houvesse 
uma mãe iideliz a pedir para os seus a 
migalha de educação que lhes ambi- 
ciona?

De tudo islo resulta, que as 
cholas elementares, tendo já de hi- 
ctar com o sobrecelenle e superflui­
dades em que trasborda para suP* 
prir atê certo, com quanto modesto, 
ponto, as aulas complementares quo 
não ha, vêem-se obrigadas a abrir as 
portas a enxames de creanças, Cujo 
logar devera sèr nas aulas prelimina­
res. que não existem, senão só e em 
Iimiladissimo numero para a indi­
gência reconhecida e affixada.

A vossa comrnissàó ponderou to­
das estas circunstancias e nâo hesitou 
em propor a subdivisão do ensino do 
4 / grâu em preliminar e elementar 
deixando para o 2.° grau a instrucção 
mais extensa em certas disciplinas, 
comquanto que as eseholas comple­
mentares, segundo as localidades on­
de lorem estabelecidas, accu^em em 
st us programmas e quadro de ensi­
no, as tendências e caracter que mais 
convenham ao viver dos povos e ha, 
bitos locaes. Taes tendências podem 
ser.

bargado e a infamia vil. 
Alais nada.

RELATORIO DA 
miMISSAO

ENCARREGADA PELÃ 
ASSEMBLEA GERAL

DAS

CONFERENCIAS PEDAGÓGICAS

DO DISTRICTO DE LISBOA

DE DAR O SEU PARECER

S0B8E A ORGANISAÇAO DA 
ESCHOLA PRIMARIA

Continuado do n.° 25.

E’ & falta quasi absoluta de 
ou clas,<es de educarão preliminar, 
onde as creanças, desde o primeiro 
alvorecer da razão e ao despontar da 
palavra, sejam recebidas para se lhes 
desenvolverem os sentimenh.% e a 
iiilelleciiialidade. em qnanb-. por e- 
xeivi ios adquados sistematicamente 
dirigidos, se dê á educação physica o 
fariu quinhão de cuidados, que u’a- 
quelle periodo (para todos rico de 
tão saudosas recordações) deveriam 
ser os predominantes.

A compaixão e piedade de que 
são objecto os primeiros aiino.s da vi­
da, quando a indigência os agrilhoa e 
procura amargurar, inspin o lá fóra 
a instituição de salas d'asylo que o

e ca­

casas

Os redactores da Religião e Pa-1J espirito profunda e na<iona|mente ca- 
x - —' trta declaram terin.nantemente■ |'iíati\o nos nossos conterrâneos lem 

ue lho damos que dão por finda nas columnas 1....  ?’...."1 ’____ :2.1_
Z-l Z-k r J ^X. . _ I J > ♦ - - • . . . .

% BIESI*AWÍIAL

Succedem-se as scenas duma 
real e ensanguentada tragédia na 
visinlia Ilespanha.

O trono de Isabel era accusa- 
do de nodoas de sangue.

A revolução de 1868, por meio
. j.______ > so­

nharam adquirir a felicidade da

dpllo ** um a revolução de lobo, porr
la r®spectlYa remissão pe- da qual os diversos partidos

la nas columnas 
d’este jornal a polemica accintosa 
e indigna, levantada por um in­
digno anonymo nas columnas do 
Imparcial.

Fazendo esta declaração, ob- 
decem, não ao menor receio pe­
ia calumnia torpe, mas a repeti­
das considerações, feitas por mui­
tos de seus amigos,por não offen- 
didos, desapaixonados,—e nome­
adamente por um d’estesqueoc- 
cupa um elevado cargo official, 
e ao qual esta questão tem pro­
fundamente magoado.

Salve-se a dignidade d’esta 
instituição, declarando mais que 
desde hoje por diante nos seria

l» ansplantado, á custa de sacriíicios e 
>ollicitude.

Associando-ncs de todo o coração 
ao respeito que merecem taes exfor- 
ços e disvellos, força-nos a imparcia­
lidade a reconhecer todavia que ain­
da aquellas casas de educação preli 
minar estão longe de representar a 
missão que a sciencia pedagógica jà 
logrou dar-lhes na Allemanha. na 
Suissa, em grande parle da Inglater­
ra, em menor escala na Bélgica, um 
tanto na França, e quasi tanto como 
na Allemanha, nos Estados da União 
Americana.

Peccam os nossos, primeiro que 
tudo, pela denominação. A organi- 
saçâo das^Salas dAsylo da Infanciá

profissionaes; 
artísticas;



proposta em carta fechada 
dirigida a elle para Braga.

do, o qual, uma vez conlrahido. im 
prime ás no?sas laculdades uma supe­
rioridade de acçâo tal. que mais lar 
de seirt essa base, lodos bs esforços 
seriam tardios e qoa-^i infecundos na 
investigação das ver Jades, na conser­
vação dos cVmhecimenios adquirídos- 

Deixando para mais longo deser.-!ou na transmissão d’elles, pela pala- 
volvimento a distribuição das <' 
plinas d’esta classe de es< holas, para 
quando a comiriissào vos propozer os 
respectivos programmaà. li alaremos 
por agora kle vos expor a nossa op- 
mâo sobre a intensidade du ensino 
em cada uma das cathegorias de es- 
cholas, segundo as bases que lemos 
tido a honra de submetler á vossa il- 
iuslrada apreciação.

Em cada uma das tifehcioãadas ca:

NOTICIÁRIOlitterarias:
as profissionaes podem ter mais pro­
nunciado caracter

agrícola;
fabril;
mercantil.

Novo niinistró.—Foi no­
meado ministro dos nego'cios da 
Fazenda, o ex.m0 snr. Anfonio de 
Serpa Pimentel que entrou no 
sabbado da semana passada noj 
exercicio 
ções.

A imprensa referindo-se ao 
Inovo ministro, considera-o mui-

MUDANSÃ DE HORÁRIO
O»ova Companhia Viação Por-disci-jvra ou pela escripta.

tuensefâontfàwi)

RELIGIÃO E PATÍllA

l3’tí o snr. Carvalho, inculcando-se’ 
inuito amigo da situação, o|iteve a 
protecçâo do snr. Bento de Freitas 
Soares, para ser nomeado interina­
mente. O snr. governador civil de 
Bra«a. nâo tendo outro empenho se- 
nào°o da boa administração, e incul­
cando-se o pretendente como compe­
tente e além d’isso cómo amigo -lo go­
verno e do deputado do circulo, ac­
endeu ao pedido do seu amigo. Suc 
cedeu porém que o snr. Carvalho co- 
mecou a hoslilisar a situação e não <or-|Uuw uini.»nv, vvuOx«v.« - .....
respondeuás boas informações de aptnjto habil, e com a capacidade pre- 
dàu e cordura que dVlíe deram; e p«-lcisa para bem desempenhar o e- Mffp'4ngaiBIttoa 1AQIÍH1 
isso rieram de Vieira vanas'queis.rle'ado e espinhoso cargo que llie,^ - 
rootra os seus artos, sendo 0 snr. de-foi confiado. .

‘ pulado Guilherme d’Abreu um dos| S. ex.‘ deu principio dos seus -______
‘hurixosos» Ae governo chegaram lam-'trabalhos, pedmdo um niappa!pe|llo em <|ittllte? as dili- 

thpgoiias consideramos o ensino real clue 0 n°sso illuslrado to B u)ein PSR1S queixas, t , . . ,mSi»strúmen:al. nao porque wponHe te aleivosas m-| apwlju08„r. deputadoG.nlber- especialidade dosi do consni nmo.;
^xpre segedadu um do outro. ro<no?i“oai-õ>'S que o nosso conlerramo|ine M .1» Marcande b.snera-se. e ate se aciedita ■
sabeis, todos vós os que teildes dedi-l-Em. pertendia deslealmente vel-j elirasse a t
<-ado às benemeritas lides do ina8i le-vanlar eonlra .. snr. governador rnd • •
rio o melhor da vossa mocidade, es- d esl<i dis>lri<4o..

SOCIEDADE ANONYMA

AO EC'CO DO NORTE

| S. ex? deu principio áos seusChamamos a altençâo dos nossos 
leitores pàra o seguinte artigo, com

Desde o dia IS do cor-

e por terceira4dos rendimentos do estado, e com|^eilcgas que saliiaitl <le 
.. . r____  . , JBraga e'<»Síiliiiarâes pa­

lme ao snr. Visconde de Margaride Espera-se, e ate se acredita >pa o |»ort.oà®3 horasda, 
jn reuia^c a sua canfianç.a ao ad- que s. ex.a tracte de orgamsar lar<|csa|liPao ás 8<lama- 

ministiaJor interino e o substituísse algumas propostaj para moditi :il|ljh
pór pessoa digna ; mais larde e pela Car o imposto do consummo,( pOI,g<> c cscrlptorio da 
mesma via foi rogado o masmo snr. principalmente o do vinho ver~;iiova { ompanhia Wiação 
governadór civil, para propor o snr. de. liporHiçiiíie, 14 doutwbro
dr. Capella. À pessoa que a rogo do! _ ^de 181Í.
'snr. deputado Guilherme d'Abreu se! Falieciinenío. Fãlleceu

• * gnvernâdor civil, pe- na noite de segunda para terça
• Esle ^temínio'po'le OOlro'G<«m»rte». .ggmle o sm-.’ governxk.r|^”jiei d,t0, foi o snr. depo- feira da presente semana o snr.
senão o que se acha lyntbelicainentelcivú «lisba lo de Braga rom i»U-jt!1<|o Alvei paSsos. |J°se Al«omoFerreiraneg J -------- ,

’ ‘ aphorismo: v<?l falia d« brio e de lealdade. Inven-i A(. mesm0 iemp0 escreveu de Lis- te de ouro e prata d esta cida 
equa- ta liistoi ias para tirar delias cma cer*'|jOa a0 snr. governador civil, pedindo dei . .

la conclusão, e apregoa depois como!Q mesríio |)ma pessoa muito respeita O seu câdaver foi hoje sepuf-
Assim na educação preliminar, na facto cohsmnado o que realhieníe nâo. eL (b .jsa<1e parl|cu|ar de s/ ex/- tado no cemiteno ............................ . . _

■ ' ------• —-.......> comple- existiu senão em sua imag nação. I respOndeu a este cavalheiro bem hcios de corpo piesente. celebra -• - < • MÍ1D CID A
Com o litulo=Q.7e falta de ^n0ò!’eomo a0 Snr. deputado Alves Passos, dos por sua alma na egreja da y t if|un:L.lllft
escreveu o dito periudico no seu)poU(ÍO mais ou menos, o seguir.lê:= Santa ‘é Real Casa da Misericor- 
1 18 de 5 do corrente. f5 d’Agoslo'Quetin}ia empenho em conser- dia.

__ ___ I 
real deve ser su- -■ ----- L nomeara por pedido do snr. Bento
instrumental, e a paixão que cega o Ecco na publicação1^ F).pilaSt ranle queni o nomeado mos- Entre os que no—impar-

■dos seus escriplos) uma nova a8g,es-'fôra abonado por pessoas respeitáveis citfI=fogemy p‘otdiveréos modos, 
sâo. semeada de injurias, contra osr.ido porlo;pOr tanto, que em vista do á responsabilidade de torpesas,

' Por ensin7r^7 entendemos, comolgovernador civil. Nada lemos com asimau pr(;ejinienlo do nomeado,o sub apparece-noS o snr. Oliveira Le- 
» nn.-nno cán lôrln mie so snia‘slllul| ja pelo sr. Capella, pessoa demos.

0 Bracarense diztudos e energia moral, mas sim por 
que alliado ou nâo o ensino real ao 
instrumental é forçoso marcar lhe a 
intensidade e extensão como conse­
quência de um systema.

QUfc FaLTÃ DE BRIO!
e

O Ecco do Norte, yeriodien ^dirigiu ao snr. 
aggnde.osnr . .--i .>•;

tbrm tilado no conhecido 
«NATURAM INTUEAMÚR ET HANC S
MUR.»

Os dlrectores,

Manoel de Magalhães d' Arau- 
t

Gaspar Ferreira Baltar 
Manoel Lopes Martins.

DE SA
qual (?omo na elementar e
menlar) se deverá ler sempre em vis­
ta os sentimento', a intelectualidade, ~
e o desenvolvimento phvsico,—na e m . ............

* íu_diz a rubrica deste numero, masee-jv i. 0 administrador interino, e que, { ,
videniemtnle erigano, talvez devido áiM nnmp:'ua oor oedido do snr. Bento Ao snr. CHueira Ia? Necessários aos srs. professesque têfhducaçâo preliminar, uiziamo

tensidade do ensino real deve ser su­
perior à do ensino i
intensidade da educação physica, su­
perior á de ambos.

I UI UU0I11U • ■vi.»' w, — y . ■

geralmenle o entendem todos os peda-jinjurias. poi que sáo lodo que s st j igmuillil ,....  r _ „ pnnr d i , > •
_____ .^.Au»uíhL;la!nà<Hleouein o arremessa : nemi- inleira COÍJfiar)ç e muito digno do Escusava de fazer a menor TURA._para uso das aulas prima-

: carff(j. declaração, porque nós Gonhece-irjaá 2,a edição, preço 160 réis.
Èm seguida communicon o sr. go- mos de sobejo o caracter impo-| COMPE1\dio de geographia elemèn

Jsnr. vtsconde de Margaride : mas nâo Vpri,a(]or°civil esta resolução ae snr. luto dé s. s.a eo Jundo^ ^^^^tar

de fazer exame, nas próximas 
ephtfltis, títytndo' a ótèta lei dê 30 
de outubro de i 869.

COMPENDIO ELEMENTAR D*/GRICUL

Conta o Ecco do Norte que o snr. 
visconde de Margaride, governador

llradot de Vieira um tal snr. Carvalho,

gogislas, e como vos è também fami Ia tnâo <le 9uem 0 arremei,SJ* ........
har, o ensino dos factos da natureza mesmo com a guerra pessoal e apai- 
sensível on da ordem moral, o conhe- xonada quo o Ecco faove contra o 

. * «11 AH J*1 O f \ A-l AI íl f" CJ li P Icimento das verdades em fim. que, ...........o.......-...... - vernauor enu v- —...... -- .
reunidas e logicamente corobinadas.lpodemos ficar silenciosos a respe.lo.^,^ qlw j|,e pediu 8dispara boa alma, queto torn,aru i capaz 
concorrem para formar a sciencia e a.d» historia contada mexa. lamenle po.. D, „ a,|mi„isiraçao. da qual to- de manusear agitadoras otten 
consciência. .Sciencia. na accepçío este periodico, pois dos factos.a quelmou p()SSe 0 snr. Capella. despacha- sas. 
mais ampla da palavra (e claro está.se refere podemos dar testimmho (b c carg„ em viriudeda pro- . 
que para nós. debaixo d'este ponto pessoal, e portanto devemos reelifical- • ■ ------- -

de vista, saber, experiencia, e Scien- us. 
cia sâo.uma e ar mesma cousáj. 1

Por ensino instrumental compre-, - t- ...
hendemos- lodos os conhecimentos civil d<> Braga, nomeara para adminis- 
pralicos. todos os exercícios que po- tradoí de Vieira um tal sni. ‘a’’sa )0’ | 
dem concorrer, como inslrumenlris, inimigo do snr. deputado Guilherme , 
para augmenlar a acquisiçao das ver-d Abreu e que hia piopo -o ao gover 
dades, dos factos, do saber emfim.|no para a effeclividade. quando recebe 
tanto na ordem moral como sensível ra do snr. ministro do reino uma cai- 
ob natural .. * particular estranham o-lhe o seu;^ _ _ -----------

Releve-se-nos esta diflusâo, decer- procedimento e adverlindo-o ae Qm- |ernador civil do Porto, 
to supérflua, mas desculpável em o governo nâo aJmillia o nomeado .... ........
quem .deseja, apertado pela brevida-.para administrador de Viena, que o na(jor (jvj| por 
de, imprimir ás suas ideias o cunho'snr. governador civil respondera logo L - » <
da clareza e todo o rigor da exposi-jao ministro desculpando se com o sr. 3 0 Foi 0 mall prOcemmenio <jo sr. jy ae esperei. u« 
çâx, liara que mais soveramenle lhe governador civil do Porto, que fora 0 Carva|ho e as queixas contra elle que contra Qumtiliano. 
seia applicada a analyse e apreciação padrinho do dito pretendente, mas jelerminaram a sua exoneração. 1 Quanto ao mais. 
4e uma assemblea, cujas luzes e lon-lque nâo tinha duvida :k pôr 0 nome- - - - - f ■ —---- -
ga experiencia,. necessariamente con- aJo no meio da rua, semâo era do a- 
tribuirâo para dar a este desprelen-grado do governo. Que depois íôra no-i | j( |) ^u _ ............ .......... ~
cioso trabalho a sancçâo de aoclori- meado 0 snr. dr. Capella. indicado para isso se dingiu por 3. pes-vergOnha de nos termos encon 
sada critica. pelo sr. deputado Guilherme d’Abreu, 1 - • -------

No quadro synoptico que vqs apre-adversário do snr. governador civil -----------
sentamos, ebçonlra-se lâo summaria-;E finalmente que, para ser despedido |dCt0 ou cjrcimslancia alguma que 
mente quacto por ventura 0 deverii-|o nomeado inlerinamenle, procurara 0 f - • ------- --- —u f,fi
ser, a distribuição da eschola prelime-!snr. governador civil entender-se .por 
nar, quanto á par,te moral, intellectu- terceira pessoa, com 0 snr. Guilherme 
al& physica da educação. Na educaçâold’Abreu, para este insinuar 0 â mi- 
morãl,. é 0 ensino merameule reaZ.|nislrador interino a pedir a demissão. 
Na inlellectual, bifurca-se o ensino em De tudo isto apenas é ver dade que 
real e instrumental, O real tem por fim o snr. Carvalho lôi a nomeado inlen- 
0 desenvolvimento das faculdades inlel- nàrrlente e depois fôra despachado 0 
leclnaese a educação dos orgâos dos snr. Capella administrador effeclivo. 
sentidos, a decomposição e recompor, E reclifkando tudo 0 mais vamos ex- 
siçâo, (por outra) o habito de analyse por como 0 caso se passou na verda-

Nâo havia administrador em Viei-

t—3.a éiliçàó. preço 160 reis., 
compendio de pedagogia—‘Para 

os examos dos candidatos ao ma-
„ em I""- MeSmopelo lado litterariò. sé gisterio. Preço 200 reis.

nu4a do snr. visconde de Margaride. é capaz de erros, não o julgamos, compendio db CHOBOsrAPHiB por- 
p Succederam se assim os fados, que tão ignórarlte, qué se atreyessejTUOUEZA—b. edição. preço 200 
hprn reclificados podem restimir-se nunca a chamar conjuncqao ao reis, ornado do Mappa de I ortu- 
d’esle modo: pronome—se—modificativo de g(Jp
1Nâo foi nomeado interinamen- qualquer verbb, nem o temos pori 

le o sr. Carvalho por ser inimigo do tão cego, que se fixasse msul-l. 
sr. deputado Guilherme d Abreu, ao tar aca].------  . ... . i
contrario ÍR.:ulcava-se muito seu a- tiliano, repudiando a sigmiicati-j 
migo e da situação, e como tal fora va phrase—frialdade de argumen- 
aprespolado ao sr. governador civil tos. _ hlooueti- adoplado nes aulas, preço 100 rs.

I belo s^u amigo e cot lega, o snr. go- O grdndfe ineStre dft feloqueft
rnador civil do Porto. cia classica, o aiíctòr de doze li-
2. ° Nâo foi censurado o sr. gover- vros sobre a arte de> exprimir.

• tal nomeação nem o- ideias chama á debilidade logi 
brkado pélò governo a dlmilil-o. ca- frigus argumentorum. I

3. ° Foi o mau procedimento do sr. E’de esperar uma caiumma

e vistas as
4. " o sr. Capelia foi proposto para ultimas provas, confirmamos a

o car<*o pelo snr. governador civil, a nossa terminante declaração, di- 
nedido do sr. Guilherme d’Abreu, zendo que sentimos profunda 
* ' . i-O » noc. .1_ J - ínvrnna nnnnn—
soa a s. ex.a trado com tal gente. O tempodi-

5 8 Que nâo occorreu n’este nego- porque.
_ _______ ' * ------- 3 Ao snr. Oliveira Lemos dese- 

fosse d jsairosa para o sr. visconde de jamos-lhe felicidades aos molhos. 
Margaride, antes foi occasiâo de pro- _ 3 ,.r
var de navo a magnanimidade de sua _ |||1|f>|nc —
alma e a lealdade Ho se» |>r«ce-J<-r. fiNNUNllUO-

Eis aqui a verdade, de que damu&i________ ________ _________
testemunho presencial E já pelasi

( phrases descompostas do «Ecco d® 0 Visconde de Margarid®
Norte» se podia ver que a veruau . t
nâo podia encerrar-se n’cllas. i VêRdê 0S IRRlCriOCS uã Sud 

'casa da rua Infesta. Quem os 
quizer comprar faça a sua

T CÓMPENDÍO DÉ HISTORIA ELÈxIeNTA
> •’ 1------ M . -—3? ediçãó, àppròvadó, preço
-pacidade oratoriade Quin-jj^ rejs

COMPENDIO DE HISTORIA NAGTONAL
—appi ovado com louvor è muito

< COMPÊNDIO DF. SYSTEM/ MÉTRICO 

decimal.—D.a edição, preço 60 rs.
compendio de dOutrína CRISTÃ—

6. a edição, preço 40 r ?is.
- Obras do mesmo áuctor :

NOVO COMPENDIO DA HISTORIA DE 

! Portugal—Km forma de dialogo
— i 6.a edição, preço 1Ò0 réis.

recapitulação do mesmo com* 
pendio—8.a edição, preço 20 réis.

COMPENDIO DE ORTHOGRAPHIA —
7. a edição, conlér.dó ãs principais 
regras para bem ‘escrever a lingoâ 
porlugueza, preço 50 réis.

récapítUlaçAo dé CHOROGRATIA 
—Coin o '« Mappa de Poilugal»— 
Preço 60 réis.

0 DIA l.° ÒE DEZEMBRO DE 1640
— «Memória Histórica»—‘2.a edi‘ 
ção, preço d 00 réis.

Qualquer destas obras se man* 
dam pelo cOrrelò, Tec'ebelido-$ 

i por caíia-êítemptâi4mais-’5‘réís'Pa* 
ra esta nfpillías/'dirigida a rúa 
Barão, 43, Lisboa.

pelo sr. deputado Guilherme d’A breu

De tudo isto apenas é ve»dade que

Capella administrador effedivo.

e synlhese, isto é, todo ofundameuto de. 
do methodo, philosophicamenle fallan-l

est%25c3%25a1.se

